
LITURGIA DOMINICAL ANO 2 - N º 0111 de Março de 2020

1º DOMINGO DA QUARESMA - ANO A

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, em comunhão com 
os projetos de Jesus, vamos nos alimen-
tar com o pão da Palavra e da Eucaristia, 
para podermos superar toda tentação e 
evitar o pecado, que nos afasta de Deus 
e nos leva por caminhos de morte. Con-
duzidos pelo Espírito, celebremos em 
louvor daquele que venceu as tentações 
e nos garantiu o dom da graça e da vida 
sem ĕ m.

1. CANTO DE ENTRADA

Senhor, eis aqui o teu povo / Que vem 
implorar teu perdão / É grande o nosso 
pecado / Porém é maior o teu coração

1. Sabendo que acolheste / Zaqueu, o 
cobrador / E assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor / Também, nos coloca-
mos ao lado dos que vão / Buscar no 
teu altar a graça do perdão

2. Revendo em madalena / A nossa 
própria fé / Chorando nossas penas 
diante dos teus pés / Também, nós de-
sejamos / O nosso amor te dar / Porque 
só muito amor nos pode libertar

3. Motivos temos nós de sempre con-
ĕ ar / De erguer a nossa voz, de não de-
sesperar / Olhando aquele gesto / Que 
o bom ladrão salvou / Não foi, tam-
bém, por nós / Teu sangue que jorrou?

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Senhor.

Eu canto a alegria, Senhor, / de ser per-
doado no amor! (2x)

1. Senhor, tende piedade de nós! (2x)

2. Cristo, tende piedade de nós! (2x)

3. Senhor, tende piedade de nós! (2x)

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, 
ao longo desta Quaresma, possamos 
progredir no conhecimento de Jesus 
Cristo e corresponder a seu amor por 
uma vida santa. Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: A história da humanidade se move 
entre o projeto de Deus e as seduções 
do pecado. A obediência à palavra for-
ma em nós um espírito decidido a su-
perar as forças do mal.

5. 1º LEITURA: (Gênesis 2,7-9; 3,1-7)

Leitura do livro do Gênesis – O Senhor 
Deus formou o homem do pó da terra, 
soprou-lhe nas narinas o sopro da vida 
e o homem tornou-se um ser vivente. 
Depois, o Senhor Deus plantou um 
jardim em Éden, ao oriente, e ali pôs o 

homem que havia formado. E o Senhor 
Deus fez brotar da terra toda sorte de 
árvores de aspecto atraente e de fruto 
saboroso ao paladar, a árvore da vida 
no meio do jardim e a árvore do conhe-
cimento do bem e do mal. A serpente 
era o mais astuto de todos os animais 
dos campos que o Senhor Deus tinha 
feito. Ela disse à mulher: “É verdade 
que Deus vos disse: ‘Não comereis de 
nenhuma das árvores do jardim’?” E a 
mulher respondeu à serpente: “Do fru-
to das árvores do jardim nós podemos 
comer. Mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, Deus nos disse: 
‘Não comais dele nem sequer o toqueis, 
do contrário morrereis’”. A serpente 
disse à mulher: “Não, vós não morre-
reis. Mas Deus sabe que, no dia em que 
dele comerdes, vossos olhos se abrirão 
e vós sereis como Deus, conhecendo o 
bem e o mal”. A mulher viu que seria 
bom comer da árvore, pois era atraente 
para os olhos e desejável para se alcan-
çar conhecimento. E colheu um fruto, 
comeu e deu também ao marido, que 
estava com ela, e ele comeu. Então, os 
olhos dos dois se abriram; e, vendo que 
estavam nus, teceram tangas para si 
com folhas de ĕ gueira.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

6. SALMO 50(51):

R: Piedade, ó Senhor, tende piedade, / 
pois pecamos contra vós.

1. Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! / Na imensidão de vosso amor, 
puriĕ cai-me! / Lavai-me todo inteiro 
do pecado / e apagai completamente a 
minha culpa! – R.

2. Eu reconheço toda a minha iniqui-
dade, / o meu pecado está sempre à mi-
nha frente. / Foi contra vós, só contra 
vós, que eu pequei / e pratiquei o que é 
mau aos vossos olhos! – R.
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3. Criai em mim um coração que seja 
puro, / dai-me de novo um espírito de-
cidido. / Ó Senhor, não me afasteis de 
vossa face / nem retireis de mim o vos-
so Santo Espírito! – R.

4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
/ e conĕ rmai-me com espírito genero-
so! / Abri meus lábios, ó Senhor, para 
cantar, / e minha boca anunciará vosso 
louvor! – R.

7. 2º LEITURA: (Romanos 5,12-19)

Leitura da carta de são Paulo aos Ro-
manos – Irmãos, consideremos o se-
guinte: o pecado entrou no mundo por 
um só homem. Através do pecado, en-
trou a morte. E a morte passou para to-
dos os homens, porque todos pecaram. 
Na realidade, antes de ser dada a lei, já 
havia pecado no mundo. Mas o pecado 
não pode ser imputado quando não há 
lei. No entanto, a morte reinou, desde 
Adão até Moisés, mesmo sobre os que 
não pecaram como Adão – o qual era a 
ĕ gura provisória daquele que devia vir. 
Mas isso não quer dizer que o dom da 
graça de Deus seja comparável à falta 
de Adão! A transgressão de um só le-
vou a multidão humana à morte, mas 
foi de modo bem superior que a graça 
de Deus, ou seja, o dom gratuito con-
cedido através de um só homem, Jesus 
Cristo, se derramou em abundância 
sobre todos. Também, o dom é muito 
mais eĕ caz do que o pecado de um só. 
Pois a partir de um só pecado o julga-
mento resultou em condenação, mas o 
dom da graça frutiĕ ca em justiĕ cação 
a partir de inúmeras faltas. Por um só 
homem, pela falta de um só homem, a 
morte começou a reinar. Muito mais 
reinarão na vida, pela mediação de um 
só, Jesus Cristo, os que recebem o dom 
gratuito e superabundante da justiça. 
Como a falta de um só acarretou con-
denação para todos os homens, assim o 
ato de justiça de um só trouxe, para to-
dos os homens, a justiĕ cação que dá a 
vida. Com efeito, como, pela desobedi-
ência de um só homem, a humanidade 
toda foi estabelecida numa situação de 
pecado, assim também, pela obediên-
cia de um só, toda a humanidade pas-
sará para uma situação de justiça.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO

A.: O homem não vive somente de pão, 
/ mas de toda palavra da boca de Deus.
(Louvor e Gloria a Ti, Senhor)

Louvor e glória a Ti, Senhor, / Cristo 
Palavra de Deus! / Cristo Palavra de 
Deus!

O Homem não vive / Somente de pão / 
Mas de toda palavra / Da boca de Deus!

9. EVANGELHO (Mateus 4,1-11)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Proclamação do evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus – Naquele tem-
po, o Espírito conduziu Jesus ao deser-
to, para ser tentado pelo diabo. Jesus 
jejuou durante quarenta dias e quarenta 
noites e, depois disso, teve fome. Então, 
o tentador aproximou-se e disse a Jesus: 
“Se és Filho de Deus, manda que estas 
pedras se transformem em pães!” Mas 
Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Não só 
de pão vive o homem, mas de toda pa-
lavra que sai da boca de Deus’”. Então o 
diabo levou Jesus à cidade santa, colo-
cou-o sobre a parte mais alta do templo 
e lhe disse: “Se és Filho de Deus, lan-
ça-te daqui abaixo! Porque está escrito: 
‘Deus dará ordens aos seus anjos a teu 
respeito, e eles te levarão nas mãos, para 
que não tropeces em alguma pedra’”. Je-
sus lhe respondeu: “Também está escri-
to: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus!’” 
Novamente, o diabo levou Jesus para 
um monte muito alto. Mostrou-lhe to-
dos os reinos do mundo e sua glória e 
lhe disse: “Eu te darei tudo isso se te ajo-
elhares diante de mim, para me adorar”. 
Jesus lhe disse: “Vai-te embora, satanás, 
porque está escrito: ‘Adorarás ao Se-
nhor teu Deus e somente a ele prestarás 
culto’”. Então o diabo o deixou. E os an-
jos se aproximaram e serviram a Jesus.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra (...) na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna.

11. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, por todos nós que 
conduzidos pela Palavra e pelo Espírito, 
nos preparamos para celebrar a Páscoa do 
Senhor, rezemos a Deus, dizendo:

T.: Renovai, Senhor, nossa vida!

1. Protegei, Senhor, a igreja e cada um 
de seus ministros, contra a tentação do 
poder, da glória terrena e da riqueza, 
nós vos pedimos. 

2. Ensinai vossos ĕ éis a saciar o espírito 
com a Palavra que de vós procede e a 
alimentar a fé com a Eucaristia, nós vos 
pedimos.

3. Livrai a sociedade do desenfreado 
impulso ao consumismo e do acúmulo 
de bens em prejuízo dos valores huma-
nos e cristãos, nós vos pedimos. 

4. Ajudai-nos a trabalhar pela ediĕ ca-
ção da cidade terrena e sustentai nossa 
esperança no advento da cidade celes-
te, nós vos pedimos. 

5. Animai nossa comunidade, que ini-
cia a caminhada quaresmal, e se prepa-
ra para celebrar com alegria a páscoa 
da ressureição, nós vos pedimos. 

PE: Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:

12. ORAÇÃO CF 2020

Deus, nosso Pai, fonte da vida e princí-
pio do bem viver, / criastes o ser huma-
no e lhe conĕ astes o mundo / como um 
jardim a ser cultivado com amor. / Dai-
nos um coração acolhedor / para assu-
mir a vida como dom e compromisso. 
/ Abri nossos olhos para ver as neces-
sidades dos nossos irmãos e irmãs, / 
sobretudo dos mais pobres e margina-
lizados. / Ensinai-nos a sentir a verda-
deira compaixão / expressa no cuidado 
fraterno, / próprio de quem reconhece 
no próximo / o rosto do vosso Filho. / 
Inspirai-nos palavras e ações / para ser-
mos construtores de uma nova socie-
dade, / reconciliada no amor. / Dai-nos 
a graça de vivermos / em comunidades 
eclesiais missionárias que, compadeci-
das, / vejam, se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem, / a exemplo de 
Maria, a Senhora da Conceição Apa-
recida, / e de Santa Dulce dos Pobres, 
Anjo Bom do Brasil.

PE: Por Jesus, o Filho amado, no Espí-
rito, / Senhor que dá a vida.

T: Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

A: Vamos preparar a nossa mesa, tra-
zendo as oferendas para o altar e re-
alizando a nossa partilha para as ne-
cessidades da Igreja de Jesus Cristo. 
Cantemos!

13. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS

1. Nossos dons apresentamos / em me-
mória do Cordeiro. / Revivemos os seus 
passos, / somos povo caminheiro.

Eis que o novo nascimento / da huma-
na criatura, / é sinal da Páscoa nova: / 
nesta mesa já fulgura!

2. É feliz quem persevera / na justiça e na 
verdade, / espalhando o bom perfume / e 
o frescor da caridade!

3. Nossa terra, grande ventre! / É o lugar 
da esperança. / Somos todos cultivados / 
no jardim da Aliança! /

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: (todos de pé) Fazei, ó Deus, que o 
nosso coração corresponda a estas ofe-
rendas com as quais iniciamos nossa 
caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio: A tentação do Senhor

PE: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Senhor 
Pai Santo, Deus eterno e todo-podero-
so, por Cristo Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias no deserto, Jesus consa-
grou a observância quaresmal. Desar-
mando as ciladas do antigo inimigo, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade. Celebrando agora o mistério 
pascal, nós nos preparamos para a Pás-
coa deĕ nitiva. Enquanto esperamos a 
plenitude eterna, com os anjos e todos 
os santos, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo.. O céu e terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

PE: Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santiĕ cai, 
pois, estas oferendas, derramando so-
bre elas o vosso Espírito, a ĕ m de que 
se tornem para nós o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-

ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!

PE: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos agra-
decemos por que nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Jaime e 
todos os ministros do vosso povo.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Enĕ m, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a virgem Maria, 
mãe de Deus, São Jose o seu esposo, 
com os santos apóstolos (Santo do dia), 
São Mateus Moreira e os seus 27 com-
panheiros leigos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a ĕ m de vos lou-
varmos e gloriĕ carmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

T: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PE: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

16. RITO DE COMUNHÃO

PE: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:

Pai nosso que estais nos céus (...) e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).



T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

17. CÂNTICO DE COMUNHÃO

1. Vem, ó meu povo, partilhar da 
minha mesa. / com muito amor esse 
banquete eu preparei. / Este alimen-
to será força na fraqueza, / Levanta e 
come deste pão que consagrei.

Nós te louvamos, ó Senhor por teu ca-
rinho / Que se faz pão, se faz palavra 
e traz perdão. / A Eucaristia nos sus-
tenta no caminho / nutre a esperança 
e fortalece na missão.

2. Eu te proponho um novo Reino de 
justiça, / que tem por lei a igualdade, a 
compaixão. / Não te dominem o ego-
ísmo e a cobiça! / recorre à força da 
palavra e da oração.

3. No monte santo da oração, da Eu-
caristia / encontrarás alento e paz, 
conforto, enĕ m. / Mas na planície da 
missão, no dia-a-dia / irmãos sofridos 
já te esperam. Vai por mim!

4. A minha casa é lar que acolhe, é 
doce abrigo, / mas a morada que preĕ -
ro é o coração. / Me alegra o culto que 
me prestas, como amigo, / me alegra 
mais te ver cuidar do teu irmão.

5. Por tanto amar eu entreguei meu 
próprio Filho. / Pra te salvar Ele se deu, 
morreu na cruz. / Se o mal te fere e do 
teu rosto ofusca o brilho / combate as 
trevas! Faze o bem! Procura a luz!

18. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão que nutre a fé, incentiva a es-
perança e fortalece a caridade, dai-nos 
desejar o Cristo, pão vivo e verdadei-

ro, e viver de toda palavra que sai de 
vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

Hino da campanha da fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos / Este mundo tão bonito que 
nos deste / Desse dom, fonte da vida, 
recordamos / Cuidadores, guardiões 
tu nos ĕ zeste.

Peregrinos, aprendemos nesta estra-
da / O que o bom samaritano ensinou 
/ Ao passar por uma vida ameaçada 
/ Ele a viu, compadeceu-se e cuidou.

2. Toda vida é um presente e é sagrada 
/ Seja humana, vegetal ou animal / É 
pra sempre ser cuidada e respeitada / 
Desde o início até seu termo natural.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Lv 19,1-2.11-18 
/ Mt 25,31-46 Ter: Is 55,10-11 / Mt 6,7-15 
Qua: Jn 3,1-10 / Lc 11,29-32 Qui: Est 4,17 / 
Mt 7,7-12 Sex: Ez 18,21-28 / Mt 5,20-26 Sáb: 
Dt 26,16-19 / Mt 5,43-48

“Também hoje é importante chamar 
os homens e mulheres de boa vontade 
à partilha dos seus bens com os mais 

necessitados através da esmola, 
como forma de participação 

pessoal na ediĕ cação de 
um mundo mais justo.”

FIQUE POR DENTRO
MISSA VOTIVA AOS SANTOS 
MÁRTIRES
03/03 – 18h30 Terço de Mateus Mo-
reira | 19h Santa Missa | Local: Paró-
quia de São Mateus Moreira.

SIGA-NOS
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Contatos: (84) 2030-3381 / 98705-3151
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VIVER A 
QUARESMA: DOM E 
COMPROMISSO
Queridos irmãos e irmãs!

Iniciaremos o tempo da Quaresma. Quarenta 
dias de preparação para a celebração da Páscoa 
do Senhor. Assim como Jesus passou 40 dias no 
deserto, experiência de preparação para o iní-
cio de sua missão pública, a Igreja nos convida 
a fazer a experiência de conversão para que a 
nossa missão seja sempre envolvida pela força 
renovadora do Mistério Pascal de Jesus Cristo.

Quaresma é tempo favorável para a conversão, 
tempo de renovar nossa adesão a Jesus Cristo e 
ao seu Evangelho da vida. Iniciando a Quares-
ma, na quarta-feira de Cinzas, a Igreja nos lem-
brará que somos feitos da terra, mas que temos 
em nós a Ruah de Deus, isto é, o seu sopro de 
vida (cf. Gn 2,7).

Durante os 40 dias desse tempo de penitência 
temos a graça de reĘ etir sobre o que é a nossa 
vida, qual o sentido da vida, o que nos motiva a 
viver. Como membros da comunidade de Jesus, 
a Liturgia quaresmal nos levará a uma intensa 
experiência de retiro, isto é, de podermos fazer 
silêncio e escutar a voz de Deus que continua 
clamando: “Hoje, não fecheis o vosso coração, 
mas ouvi a voz do Senhor” (Sl 94, Antífona). 
Eis o primeiro e fundamental modo de viver 
a Quaresma: “ouvir a voz do Senhor”. A sua é 
uma voz que esclarece nossas ideias, aponta 
o caminho certo e seguro, revela o sentido da 
vida e dá motivos para viver e ser no mundo 
imagem de Deus. Como escutar a voz do Se-
nhor? A Quaresma nos dará, neste ano litúrgi-
co, sinais importantes e indispensáveis para a 
nossa caminhada missionária.

No primeiro domingo da Quaresma a Liturgia 
nos apresentará as “tentações de Jesus”. São as 
mesmas que se colocam diante de nós e preci-
samos estar preparados para que a resposta seja 
como a de Jesus. Também nós somos tentados 
a buscar uma relação com Deus onde a facili-
dade de seu poder está a nosso serviço e nos 
deixa tranquilos. É a ele que devemos buscar, 
não os benefícios recebidos. Pois Ele é a pró-
pria graça, Ele é o benefício. Viver na escuta de 
sua Palavra é o caminho de realização de nossa 
vida (cf. Mt 4,4). Não podemos tentar o nosso 
Deus, quase como que tendo uma relação de 
brincadeira com Ele; Deus é sempre maior, a 
Ele nosso respeito e adoração (cf. Mt 4,7.10); 
já no segundo domingo, Jesus é transĕ gurado 
no monte. Era para lembrar aos discípulos que 
sua Palavra é vencedora e eles deveriam estar 
prontos. Nós também seremos transĕ gurados, 
mas precisamos passar pela Cruz, assim como 
aconteceu com o Mestre. No terceiro domingo, 
será São João a nos exortar a que busquemos 
a verdadeira água viva, que é Jesus. A samari-
tana é uma imagem da transformação da vida 
que acontece no encontro com Jesus. No quarto 
domingo, a alegria da luz em nossa vida, pro-
porcionada por Jesus deve levar-nos a reconhe-
cer: o Senhor é pastor que nos conduz (cf. Sl 
22,1).  E no quinto domingo, a proclamação de 
que Jesus é a vida, faz-nos sair da morte, como 
aconteceu com Lázaro, e crermos nele como 
Ressurreição e Vida.

É na fé em Jesus, Caminho, Verdade e Vida, que 
somos convocados a viver a Quaresma como 
tempo de fraternidade, como abertura para 
irmos ao encontro do outro. Toda a Paixão de 
Jesus foi por causa dos homens e das mulheres. 
Nós também somos chamados a viver pelos 
outros. Por isso, Deus nos dá a graça de viver-
mos a Campanha da Fraternidade, como ins-
trumento valioso que dá sentido à Quaresma: 
“viu, sentiu compaixão e cuidou dele”. Que isso 
seja constante em nossa vida, pois, como Jesus, 
vemos a vida como “dom e compromisso”.
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